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Caracterização microbiológica, bromatológica e palinológica de
produtos e estruturas de ninho de Trigona spinipes

Larisse das Dores do Nascimento Soares(1), Gyovanna Vithoria Brito de Sousa(2),
Francisco das Chagas de Souza Cunha(3), Patricia Maria Drumond(4), Maria Teresa

do Rêgo Lopes(4) e Ana Lucia Horta Barreto(4)

(1)Estudante de Zootecnia/UFPI, bolsista ITI-A/CNPq na Embrapa Meio-Norte, larissesoares@ufpi.edu.
br. (2)Estudante de Engenharia Agronômica/UESPI, bolsista PIBIC/CNPq na Embrapa Meio-Norte. (3)

Estudante de Medicina Veterinária/UFPI, bolsista ITI-A/CNPq na Embrapa Meio-Norte. (4)Pesquisadora
da Embrapa Meio-Norte, ana.horta@embrapa.br

Resumo−AabelhaTrigona spinipes, conhecida comoarapuá, apresenta hábitos anti-higiênicos,
ato que poderia comprometer a qualidade do mel e do pólen. A arapuá constrói ninhos aéreos
expostos, utilizando como substrato cera, resina, excrementos de animais e barro. O presente
trabalho objetivou avaliar a ocorrência de coliformes totais e fecais, bolores e leveduras no mel,
pólen, resina, invólucro e envoltório externo do ninho, bem como a composição bromatológica
e palinológica de amostras do pólen de T. spinipes coletadas no meliponário da Embrapa Meio-
Norte. As análises microbiológicas oram realizadas em Placa 3M Petrilm para contagem de
coliformes, bolores e leveduras, utilizando-se como substrato solução salina 0,85% e solução
de peptona 1%. Os parâmetros bromatológicos analisados em quatro amostras de pólen oram
umidade, minerais, lipídios, proteína bruta (PB) e bra bruta (FB). As análises palinológicas
oram realizadas de acordo com Barth (1989), sem uso de acetólise.As análises microbiológicas
mostraram que os produtos e estruturas do ninho apresentaram altos teores de bolores e
leveduras. A resina e estruturas do ninho indicaram presença de coliformes totais (35 ºC) e
fecais (45 ºC); as amostras de pólen e mel, ausência. As amostras de pólen apresentaram, em
média, umidade de 22,00±2,96%, lipídios de 1,53±0,39% e FB de 0,81±0,85%. A amostra 02 de
pólen coletada em evereiro/2023mostrou sermonooral, com pólen dominante (PD) deMimosa
caesalpiniifolia (96,16%), e apresentou maiores teores de PB (33,49±0,07%) e de minerais
(3,15±0,04%), quando comparada com a amostra 03 de junho/2023 comPD de Atallea speciosa
(76,0%), PB (26,06±0,85%) e minerais (2,90±0,06%) e com a amostra 04 de julho/2023 com PD
de Chamaecrista rotundifolia (65,90%), PB (31,03±0,78%) e minerais (0,57±0,02%). A amostra
01 de janeiro/2023 mostrou ser polioral, com ausência de PD, apresentando menor teor de PB
(19,55±0,40%) e teor de minerais de 2,35±0,31%. A amostra 02 apresentou maior nível de Fe
(80,51±2,66 mg/kg) e de Mn (89,85±0,58 g/kg) e menor de Cu (12,75±2,32 g/kg), enquanto a
amostra 03 apresentou Fe (34,45±5,39 mg/kg), Mn (16,04±1,58 g/kg) e maiores níveis de Cu
(111,35±29,05 g/kg). Apesar do baixo teor de minerais na amostra 04, o teor de zinco foi o mais
elevado (73,81±0,98 mg/kg), seguido da 02 (44,88±0,41 mg/kg), da 03 (42,75±1,86 mg/kg) e da
01 (20,56±1,66 mg/kg). Os minerais Ca, Mg, K e P apresentaram dierenças signicativas entre
as amostras. Os resultados indicam que a composição em nutrientes das amostras de pólen de
T. spinipes variou em unção das espécies orais visitadas e que o pólen, assim como o mel,
não apresentou coliformes totais e fecais, o que requer investigações adicionais.
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